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CINEMA

Acompanhamosasfilmagensde“Lampião,oGovernadordoSertão”.Novofilmedocineasta
cearenseWolneyOliveira investigaofenômenoculturaldocangaçoP.2a5

NUTRIÇÃODoleiteanimalàsvariaçõesdosvegetaisP.8e9

SÉRIE“ModernFamily”eosrelacionamentosvulneráveisP.14
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Nossacapa:Marivaldo
Soares,índioPankararé
deBrejodoBurgo,no
RasodaCatarina(BA)

Sobosauspíciosdo
Padim,osmuitosrelatos
deumagentebravae
cheiadefé.Àesquerda,
umadaspeças
desenvolvidaspelo
artesãoWiltonSilva

Cariricearenseé
umdoscenários
paraasfilmagens
dodocumentário
“Lampião,
Governadordo
Sertão”.Filmede
WolneyOliveira
investigaa
influênciado
cangaçonacultura
brasileirae
internacional

CINEMA

ncontroWolneyOliveiranoAe-
roporto Pinto Martins. Voo rá-
pido rumoa Juazeiro doNorte.
Guardo lembranças de ter ido
ainda criança. Espiava naque-
les monóculos fotos da família
no Horto. Gente feliz. Padim
Ciço. Parecia um pequeno fil-
me.Tecnicamenteéaprimeira
veznoCariri.
O intuito é acompanhar,

comexclusividade,quatrodias
de filmagem do documentário
“Lampião, o Governador do
Sertão”. A empreitada é ambi-
ção antiga do cineasta cearen-
se. Explica-se. Por volta de
2006, o filme estava engatilha-
do e já contava com um bom
número de entrevistas grava-
das.Apólvoraexplodiunotele-
fonema do amigo e pesquisa-
dor João de Sousa Lima. Direto
de Paulo Afonso (BA), o conta-
to afirmava que dois remanes-
centes do famoso bando de
Lampião (1898-1938) foram
identificados. “Wolney, achei
Durvinha e Moreno”, aler-
toua fonte.
Eram as alcunhas de An-

tônio IgnáciodaSilva eDur-
valinaGomesde Sá.O trabalho
ganhourumos.“Precisavacon-
tarahistóriadequemestavavi-
vo. Quem estava morto podia
esperarumpoucomais”,resga-
ta o diretor. O contato com os
ex-cangaceiros durou felizes
quatroanos.Nascia,assim,“Os
últimosCangaceiros” (2011).
Entre outros projetos, como

o recente “Os Soldados da Bor-
racha” (2019), Wolney perce-
beu a necessidade de voltar ao
encalço de Lampião. Tudo co-
meçou com uma carta. Corria
1926 e amissiva endereçada ao
então mandatário de Pernam-
buco, JúliodeMelo,evocavaas-
sunto dos mais urgentes. “Eu
que sou capitão Virgulino Fer-
reira Lampião, Governador do
Sertão, ficogovernandoestazo-
nadecápor inteiro, até aspon-

tasdos trilhosemRioBran-
co”. As linhas de Virgulino
continuavam: “E o senhor,
do seu lado, governa do

Rio Branco até a pancada do
marnoRecife”.
Atrevimento ou desejo de

paz,decerto,aspalavrasdoCa-
pitão seguemreverberando90
anosdepois.Amissãododocu-
mentário é decifrar as influên-
cias do cangaço na produção
culturalbrasileiraemundial.
No avião, o diretor da Casa

Amarela Eusélio Oliveira e do
Cine Ceará encara a janela e
suspira. “Cara, imagina. Lam-
pião reinou 20 anos e naquela
época, andava isso tudo, às ve-
zescarregando40quilosemar-
ma, joia,ocaramba”.
Além das raízes familiares e

doapreçopelocaldeirãoartísti-
co doCariri, o território foi pal-
co do primeiro longa de Wol-
ney, “Milagre em Juazeiro”
(1999).Nosanos 1990,nasmui-
tas idas, um carro deu o “pre-
go” no caminho. “Levamos 24
horasprachegar”, resgata.
Dos cinco filmes guiados por

Wolney, três iluminam a re-
gião. “Filmei 11 romarias. Não
digo que fiz um filme. Me tor-
nei um devoto”, brinca. Em
2018, o “Português” (alcunha
dadaporDurvinha)voltouàtri-
lha investigativa interrompida
anos antes. O intervalo rendeu
novos personagens e cenários.
Explicaro fenômenodeVirguli-
no e Maria Bonita (1911-1938)
passapelomergulhonoartesa-
nato, culinária, moda, literatu-
raeobviamenteocinema.Nes-
se último, a obra “O cangacei-
ro” (1953),deLimaBarreto, tra-
toudeunirdois continentes.
Após rodar cenas na Grota

deAngicos,emSergipe,duran-
temissa pelos 80 anos damor-
te do Capitão, em 2018, Wol-
ney foi a Paris colher o depoi-
mento de dois críticos de cine-
ma. Eles assistiram, na infân-
cia, ao clássicodeLimaBarreto
(1906-1982), vencedor do prê-
mio de “Melhor filme de aven-
tura” e “Melhor trilha sonora”
noFestivaldeCannes.
Agora, entre o fim de outu-

broenovembro,orealizador li-
dera um grupo comprometido
a percorrer estradas que atra-
vessamoCeará,Bahia,Alagoas
ePernambuco.Asprimeirasvi-
sitascontemplamCrato, Juazei-
ro do Norte e Barbalha. O time
é formado por Alex Meira (as-
sistente de câmera), Assis Cea-
rá (eletricista), Dayane Oliveira
(produtora), Evair Moura (mo-
torista), LéoOliveira (somdire-
to), Raimundo Neto (motoris-
ta) e Rogério Rezende (diretor
de fotografia).
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Embatesertanejona
delicadacriaçãode
DemósteneseLusyennir

Assis,Alex,Rogério,
Wolney,BonieLéo:
artesanato,poesiaesom

Inicialmente, a reconstrução
do passado exige o entendi-
mento de vozes do presente.
Nas rádios locais, Wolney con-
voca alunos de escolas públi-
cas a escreverem textos que
abordem o cangaço. Jovens de
12 a 17 anos podem participar
do filme e serão agraciados
comumcachêsimbólico.

Som,câmera...
Àtardedequinta-feira (31)mar-
cou o encontro com a arte de
Lusyennir Lacerda e
Demóstenes Fidélis. No bairro
Santo Antônio, em Juazeiro, o
casal desenvolve delicados ta-
buleiros de xadrez, nos quais
sãoreproduzidoscenárioseex-
pressões populares. As temáti-
cas Canudos, cangaço e reisa-
do são recriadas emmassa fei-
ta à base de fécula de mandio-
ca. O colorido entrega poesia

ao cenário de guerra entre vo-
lantesecangaceiros.
A arte da dupla agora divide

espaço com fios, lâmpadas, câ-
meras e toda uma parafernália
quase alienígena. Aos poucos,
o convívio no set improvisado
vai deixando Demóstenes e
Lusyennir à vontade. O tempo
auxilia a abordagem pretendi-
da. O casal confecciona as pe-
ças.O apelo da cena revela a si-
lenciosa cumplicidade envolvi-
daentreosdoisartistas.

Chegaonovembro
JoséBonieckéhistoriador,arte-
são e sanfoneiro. A lida envol-
ve o entalhe da imburana. Des-
de pequeno as cores do canga-
ço lhe despertavam interesse.
Padre Cícero e Lampião foram
asprimeirasproduções.Dama-
nipulação da madeira, cria re-
presentaçõesdefiguraspopula-

res. Cita Mestre Noza
(1897-1983)comprofundareve-
rênciaebrilhonosolhos.
A assinatura Boni também

demanda os esforços da com-
panheira Débora Raquel. Se o
jovemartista éhábil noproces-
so de moldar peças simpáticas
e repletas de cor, a parceira
atua na área da divulgação e
venda. Além do coração, divi-
demoafetopela leitura emúsi-
ca. A oficina se mistura com a
pequena casa. Ferramentas di-
videm espaço com fotografias
eoutrasobrasexperimentais.
O espaço para os visitantes

montarem o equipamento é
ainda mais compacto e exige
atenção das lentes comanda-
das por Rogério Rezende e
Alex Meira. Por sua vez, Wol-
ney é só alegria com a fala em-
basada e respeitosa de Boni. É
quando o realizador interage

com um sinal de positivo nas
mãos.Ouviréosegredo.
Dali o destino é o lar do pes-

quisador Margébio de Lucena.
Cuidadoso nas respostas e fir-
me nos dados apontados, o of-
talmologista divide umaverda-
deira aula com os presentes.
Duranteuma tarde inteira, res-
gata as muitas conversas feitas
com ex-cangaceiros e o conta-
to fiel comregistroshistóricos.
Bandido ou herói, Lampião

e seus asseclas deixaram mar-
ca indelével. A participação do
estudioso contribui para as
muitas perspectivas do tema a
serem enfrentadas por Wol-
ney. Émomento de descansar.
O Dia de Finados, no sábado,
exigiriaaindamaisdaequipe.
A colina do Horto é tomada

por romeiros de diferentes es-
tados nordestinos. O volume
de visitantes inspirou a produ-
ção a criar um totem com as
imagens de Lampião e Maria
Bonita. O traço do cartunista
Klévisson Viana amplia o tom
idílicoda intervenção.
A proposta é simples. Quem

quiser pode chegar e tirar uma
foto. A única exigência é fitar a
câmera e falar do cangaço. Na-
turalmente os participantes se
aproximam,eobomhumor in-
vadea filmagem.Aomeio-diao
destino é a Missa do Chapéu,
no Centro. Cinema é uma roti-
na exaustiva, braçal e somente
possível com ação em equipe.
O respeito ao cronograma é
fundamental para que o traba-
lhosedesenvolva.
AprodutoraDayaneOliveira

é total atenção ao entorno do
set. Sempre atenta a qualquer
ruídoque atrapalhea captação
das imagens. Cuida da alimen-
taçãoaousodoprotetorsolar.
Éperceptível a interaçãodos

envolvidos. Quando uma boa
conversa é registrada, todos
desfilamumlargo sorriso.Pou-
co importa as condições da lo-
cação. “Para trabalhar com ci-
nema, deve fazer porque gos-
ta”,observaomotoristaEvair.

CONTINUA
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Quais as suas motiva-
çõespessoaisparacontar
a história de “Lampião,
GovernadordoSertão”?
Lampião sempre foi um

assuntoquemeapaixonou.
Meu pai, Eusélio Oliveira
me influenciou no tema.
Eraumapaixonadopelahis-
tória e oprimeiro livroque li
sobrecangaço foi presente
dele. Escrito por Paulo Gil
Soares, sobre cangaço,
provavelmente tinha a ver
com o filme “Memória do
Cangaço” que é um clássi-

co doCinemaNovoguiado
porSoares.Quandoli“Mila-
gre em Joaseiro”, deRalph
Della Cava, um dos livros
mais importantes sobre o
Padre Cícero ao lado da
obra de Lira Neto. Existem
mais de 220 livros sobre
Cícero emais de300 sobre

Lampião. O texto de Ralph
Della Cava fala da passa-
gem de Lampião em 1926
por Juazeiro e isso ficou na
minhamemória.Éumacoi-
sa que está impregnada na
culturadoSertãoedoNor-
deste. Eu tenho essa ma-
nia, defeito ou vantagem

queeuprefiroquesobredo
que faltematerial. Eu filmei
180horasentre2006epra-
ticamente2011,anodaes-
treiade“OsÚltimosCanga-
ceiros”. Entrevistei vários
cangaceirosquenãoentra-
ramno filme, volanteseex-
coiteiros. Por meio do te-
ma, conheci muitos esta-
dos do Nordeste. Vários
pontosbelíssimoscomoPi-
ranhas e o Raso da Catari-
na. Nosso País é muito
grande e não conhecemos
partedele.

Ávidopor iluminarvivênciasde
personagensperiféricos,Wolney
Oliveiraquerfilmaratéofimdavida

ENTREVISTA

Garimpeiro
dehistórias

Nas poucas horas vagas, ge-
ralmente no intervalo entre as
cidades e nas paradas de ali-
mentação,osassuntosmaispu-
xados envolvem omercado de
cinema.Oassunto família é ou-
tramanifestaçãorecorrente.
Alguns trabalham juntos por

mais de 20 anos. Conhecem
muitospalmosdechãocearen-
se e os bastidores do criar cine-
ma no Estado. A política Fede-
raldecensuraeoscortesnose-
tor cinematográfico preocu-
pam. A proposta de redação
doEnem,que faladedemocra-
tizaçãodoacessoaocinemano
Brasil,movimentoudebates.
O domingo trouxe Barbalha

e a arte de Wilton Santos.
Areia, arame e papelão ali-
cerçam as esculturas. É capaz
de recriar episódios violentos,
a exemploda cenadas cabeças
cortadasdeLampiãoeseuban-
do. Em paralelo, é suave na
composição de divindades e
personagens folclóricos.
Aúltimanoitenacompanhia

da equipe faz refletir a expe-
riência. Impossívelnãoquestio-
nar o ano de 2019. Período da-
do ao extermínio e descrença
da cultura e ciência. Felizmen-
te, no mesmo gomo temos ou-
trossabores.Bemmais felizes.
Foi ano de “Pacarrete”.

Allan,Marcélia eGramado.Ro-
semberg e “Notícias do Fim do
Mundo”. “Greta”,deArmando
Praça. “ClubedosCanibais” as-
sinadoporGutoParente. “Bate
Coração”. “Soldados da Borra-
cha”. “Marie” produzido por
Arthur Leite. Cannes. Karim.
“A Vida Invisível”. Bacurau
com Fabíola Liper, Uirá dos
Reis e o “Velho Menino” Rod-
ger Rogério. Lembro de Fer-
nandaMontenegro lendoacar-
tanaaberturadoCineceará.
Quem enxergava aquela ter-

ra apenas pela recordação do
monóculo, agora guarda ou-
tras leituras. Encarei beleza.
Inocência. Contradições. Bon-
dade.Empatia. Desejo pordias
melhores. Testemunhos das
muitas crenças. Injustiças, vio-
lênciaeresignação.
Vi trabalhadores dedicados

aoofício.O fazercinemaésinô-
nimo de sobrevivência para
inúmeras famílias. Todos ga-
nham quando um filme é pro-
duzido. O grupo seguirá as pe-
gadas do cangaço por Nova
Olinda (CE), Paulo Afonso
(BA), Piranhas (AL), Bezerros
(PE) e Recife (PE). Isso, se no-
vas descobertas nãomudarem
osdestinosdasaga.
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Comovocêexplicaapai-
xãopelodocumentário?
Tive grandes influências.

Eusélio Oliveira, meu pai e
primeiro professor de cine-
ma, era apaixonadopelodo-
cumentário. A outra grande
motivação foi a escola de ci-
nema de Cuba. Lá conheci
grandes realizadores do gê-
nerocomoSantiagoÁlvarez,
Fernando Pérez, Gerardo
Tirrona. Os dois últimos fo-
ram meus professores. Ou-
tra força é o meu querido
mestre Eduardo Coutinho,
que Deus ilumine e proteja.
Vi praticamente tudo dele.
Em 1981, fui fazer um curso
decinemadiretoemParis, fi-
quei três meses tendo aulas
comdiscípulosdeJeanRou-
ch. Entre as técnicas dele,
envolveseaproximardoper-
sonagem, ficaramigo.Claro,
nemsemprevocêpode fazer
isso. É umamaneira de con-
seguirtiraromáximodeinfor-
mação e sentimento dessas
pessoas.

Seus trabalhos abordam
vivências marginalizadas.
Nessesentido,qualéocom-
promissododocumentário?
Quemtemmaisavercomis-

so é o ‘Soldados da Borra-
cha’.Atéhojeéumtemades-
conhecido por muita gente.
Eu mesmo só fui saber quan-
do tinha 40 anos. Inclusive, o
maioracervodossoldadoses-
tánoMaucdaUFC.Éumahis-
tória de pessoas marginaliza-
das, esquecidas, soterradase
menosprezadas.Sãohistórias
queoBrasilnãoquerver,con-
tar e sentir. Isso éummotivo a
mais para fazer cinema docu-
mentário.No“MilagreemJua-
zeiro”, parto da beata que foi
torturada e perseguida pela
Igreja. Imagina um milagre
acontecernabocadeumane-
gra ‘pobre’, ‘feia’, ‘analfabe-
ta’, segundo os depoimentos
depadresdaépoca;enointe-
riordoCeará?JuazeirodoNor-
te? Se fosse em Paris a Igreja
teria acatado. Como foi aqui
nãoaceitoueatéhojenãoofi-
cializou ainda. Não beatificou
PadreCícero.

OCine Ceará chega a 30
edições em 2020 e o que
você projeta para o próxi-
moano?
Superar a 29ª edição é a

mesma tarefa de tentar ir
alémde “OsÚltimosCanga-
ceiros”. É um dos meus fil-
mesprediletos.Éomaisma-
duro. Já estamos trabalhan-
do no festival. Vamos lançar
um livro sobre os 30 anos do
Cine Ceará. Vamos fazer em
setembrode2020.Ninguém
sabe como vai estar a situa-
ção política e econômica do
País.Possodizer quedas29
edições das quais produzi e
dirigi, 27 não teve nenhuma
fácil. 2019 foi a mais difícil,
mas também a de maior su-
cesso em relação a todas as
outras. A 30ª edição tam-
béméumdesafio.

Jápensounaaposentado-
ria ou é algo que nãopassa
por sua cabeça?Quais tra-
balhosvocêimaginasede-
dicarnospróximosanos?

Nunca pensei emmeapo-
sentar.Óbvio,pensoemrela-
ção à Casa Amarela é à Uni-
versidade. Parar enquanto
cineasta, não. Meu espelho
eobjetivoéLuizCarlosBarre-
to, um dos grandes nomes
do cinema brasileiro e nor-
destino. Barretão é de So-
bral e no auge dos seus 91
aninhosestavanumaaudiên-
ciapública noSupremo.En-
quanto eu tiver forças, vou
continuar filmando. A proje-
ção é que em quatro anos,
eumeaposentedaUFCeda
Casa.Daí vou fazermeus fil-
mes que é o maior prazer da
minha sina cinematográfica.
Alémdo“Lampião,oGover-
nadordoSertão”,estamosfi-
nalizando “Vozão, Coração
domeuPovão”,sobreo time
doCeará.DirijocomoJoePi-
mentel e deve sair em 2020.
Estou filmando “Memórias
daChuva”, longa documen-
tário sobre Jaguaribara, que
foi coberta pela água do
Castanhão, maior açude da
América Latina. Tema cida-
dedeGuassussê que foi co-
berta pelas águas do Orós.
Outro filme sobre futebol é
“Clássico Rei”, que além do
Joe inclui o Valdo Siqueira.
Vai contar os 100 anos do
confrontoentreosrivais.

Se não fosse o cinema, o
queexistiriaparavocê?
Quando eu tinha por volta

de 20 anos, minha avó, por
partedemãe,colocounami-
nhacabeça queeu tinhaque
ser bancário. Até embarquei
na ondadela,mas vi que não
tinha nada a ver. Minha pai-
xão era cinema. Nessa épo-
ca eu era fotógrafo de still.
Comecei fotografandocasa-
mento, batizado, aniversário
edepoismaisnaáreadofoto-
jornalismo e vídeo. Não me
imagino em nenhuma outra
ocupação que não seja o ci-
nema. Acho que minha vida
não seria essa aventura que
éfazercinema.
*O repórter viajou a convi-

te da produção do filme
“Lampião, o Governador do
Sertão”

1982“UndíadeTito”(Doc)
1987“Gilberto&Yayá”(Doc);
1988“Elinvasormarciano”(Doc);
1989“Um,dois”(Doc);
1990“LosregalosdeDonJosé”(Doc)
1992“Saboramí”(Doc);
1993“AsBarricadasAbriram
Caminhos”(Doc);
1994“Elementais”(Doc);
1999“MilagreemJuazeiro”–
Docudrama;
2006“Ailhadamorte”–Ficção;
2011“Osúltimos
cangaceiros”(Doc)
2019“SoldadosdaBorracha”(Doc).

Paraolonga,Wolneyeequipe
registraramosencantosdo
RasodaCatarina (BA)

Paraodiretor,
umadasforças
docinemade
documentárioé
permitiro
encontrocomum
Brasilesquecido
ecarentedeolhar

Filmografia

Fazerfilmeséuma
aventuraparao
cearense.Wolney
retiradessaarteo
combustível.
Écomosecada
diadetrásdeuma
câmerafossevital
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